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RESUMO 

O trabalho abordou o Mindfulness de educares do ensino fundamental no ensino 

realizando uma análise sobre a síndrome de Burnout, uma vez que docentes de várias 

instituições são inseridos em contextos estressantes aos quais podem desencadear 

problemas psicológicos e psicossociais no decorrer de seus trabalhos e formações 

profissionais. Sendo dentre estes problemas a síndrome de Burnout definido pelo 

esgotamento emocional, despersonalização e redução da sensação de realização na 

carreira, que tem consequências em decorrência do estresse crônico e tensão 

emocional vividas por eles no ambiente de trabalho do contexto educativo. A pesquisa 

utilizou uma abordagem quantitativa com corte transversal na coleta de dados 

primários e considerou-se a amostra de 401 respostas. A técnica de amostragem foi 

a modelagem de equação estrutural com estimação por mínimos quadrados parciais, 

não probabilística, por conveniência O objetivo do trabalho foi compreender os efeitos 

da prática do Mindfulness na redução da ansiedade, autoestima e no auxílio para 

avanço da aprendizagem. Como hipóteses de pesquisa, foram instituídas duas 

formas, sendo elas, “a síndrome de Burnout impacta negativamente a percepção de 

desempenho organizacional do docente” e Mindfulness modera a relação entre 

Burnout e percepção de desempenho organizacional de modo a reduzir o efeito 

negativo do Burnout. Portanto, conclui-se que o Burnout reduz o desempenho do 

professor e que o Mindfulness reduz o efeito negativo do Burnout no desempenho, 

confirmando as hipóteses levantadas sobre os impactos que a síndrome de Burnout 

gera no desempenho institucional e que o Mindfulness consegue melhorar a 

percepção de desempenho organizacional. Os resultados da pesquisa poderão 

contribuir para ampliar os debates nas formações de professores e das políticas 

públicas e de forma prática, como meio para que as escolas apliquem o Mindfulness 

a fim de reduzir o Burnout e aumentar o desempenho institucional. 

 

Palavras-Chave: Mindfulness. Burnout. Professor.  

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The work addressed the Mindfulness of elementary school students in teaching an 

analysis of the Burnout syndrome, since teachers from several institutions are inserted 

in stressful contexts to which they can trigger psychological and psychosocial problems 

in the course of their work and professional training. Among these problems, Burnout 

syndrome is defined by emotional exhaustion, depersonalization and reduced feeling 

of accomplishment in the career, which has consequences as a result of chronic stress 

and emotional tension experienced by them in the work environment of the educational 

context. The research used a quantitative approach with a cross-section in the 

collection of primary data and a sample of 401 responses was considered. The 

sampling technique was the modeling of structural equation with estimation by partial 

least squares, not probabilistic, for convenience. As research hypotheses, two forms 

were instituted, namely, "Burnout syndrome negatively impacts the teacher's 

perception of organizational performance" and Mindfulness moderates the relationship 

between Burnout and perception of organizational performance in order to reduce the 

negative effect of Burnout. Therefore, it is concluded that Burnout reduces teacher 

performance, and that Mindfulness reduces the negative effect of Burnout on 

performance, confirming the hypotheses raised about the impacts that Burnout 

syndrome generates on institutional performance and that Mindfulness can improve 

perception of organizational performance. The research results may contribute to 

broadening the debates in teacher training and public policies and in a practical way, 

as a means for schools to apply Mindfulness to reduce Burnout and increase 

institutional performance. 
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Capítulo 1 

1 INTRODUÇÃO 

Os professores de uma forma geral estão expostos continuamente a 

estressores relacionados a aspectos psicológicos e sociais no decorrer de sua 

graduação e atuação profissional que, se constantes, podem ocasionar à Síndrome 

de Burnout (Tarnowski & Carlotto, 2007). A Síndrome de Burnout, ou apenas Burnout, 

é caracterizada pelo esgotamento emocional, despersonalização e diminuição da 

realização profissional decorrente do estresse crônico e da tensão emocional 

vivenciados no ambiente de trabalho (Maslach & Jackson, 1981; Tarnowski & Carlotto, 

2007). No Brasil a incidência desta síndrome se mostra acintosa e tem atraído o 

interesse da academia (Jarruche & Mucci, 2021; Roberti et al., 2021) para 

compreendê-la e mitigar seus efeitos. 

De modo geral, a síndrome Burnout, trata-se de uma sobrecarga de estresse, 

trabalho e afazeres pesados (intensos), principalmente de quem tem uma atuação 

voltada a um nível crônico de tensão (Vieira, 2010; Nascimento, 2021). Essa 

sobrecarga gera uma incapacidade de pleno funcionamento dos indivíduos, que se 

traduz em uma falta de capacidade para realizar o que deve ser feito (Vieira, 2010; 

Nascimento, 2021; Batista, 2010).  Além disso, o estresse causador do Burnout pode 

estar correlacionado com questões pessoais e/ou estado de espírito de uma pessoa 

(Vieira, 2010). 

Nesse sentido, Gomes, Oliveira, Esteves, Alvelos e Afonso (2013) 

evidenciaram que a dimensão da exaustão emocional, na qual foi possível “medir” os 

“sentimentos de sobrecarga emocional e exaustão devido as exigências do trabalho”, 
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apresentou um nível baixo em 46% das pessoas investigadas. Por outro lado, 35% 

dos participantes da pesquisa encontravam-se em um nível médio e 15% em um nível 

alto de exaustão emocional. Nessa mesma linha, o Instituto Península analisou e 

sistematizou “mais de dois mil trabalhos científicos sobre Burnout no Brasil” 

documentando “a experiência de mais de 4,5 mil professores em sala de aula entre 

2003 e 2020.”  As evidências desta pesquisa indicam “que a Burnout está presente 

entre os professores brasileiros há quase duas décadas e nunca foi analisado de 

maneira adequada e sistêmica” (Instituto Península, 2021). 

O Burnout é tridimensional e inclui (𝑖) sentimentos de exaustão emocional ou 

cansaço, (𝑖𝑖) despersonalização do professor, em que desenvolve uma atitude 

negativa e desconfiada em relação aos alunos, pais e colegas e, (𝑖𝑖𝑖) uma sensação 

reduzida de realização e autoestima (Bicalho, Carvalho, Andrade, & Guimarães, 

2019). Também traz outros efeitos negativos, como aumento do absenteísmo, declínio 

no desempenho em sala de aula e relações interpessoais ruins com colegas e alunos 

(Nascimento, 2021). Contudo, levantamentos de mercado mostram que “apesar de 

ser uma síndrome muito presente, a prevenção do Burnout não faz parte da formação 

inicial e raramente aparece na formação continuada de educadores, ou no debate das 

políticas públicas” (Correio Braziliense, 2021, n.p.).  

Como forma de enfrentar os efeitos da carga excessiva de trabalho e do 

estresse do dia a dia, pesquisadores e profissionais da saúde têm apontado a prática 

do Mindfulness como uma solução viável para o Burnout. O Mindfulness é um estado 

mental de atenção no momento presente (Silveira et al., 2021). Ao se colocar em 

Mindfulness ou em atenção plena, as preocupações com o passado e o futuro dão 

lugar à experiência do momento presente e à consciência de desvios desta postura 

(Bishop, Lau, & Shapiro, 2004).  
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Baseado nesta lógica, Markus e Lisboa (2015) realizaram uma revisão 

bibliográfica que abarcou pesquisas com profissionais no contexto de trabalho e 

ambiente empresarial. Os autores documentaram o estado e a prática do Mindfulness 

por meio do programa Mindfulness-based stress reduction. Tal programa combina 

práticas de meditação e exercícios diários informais por meio de um treinamento de 

duas semanas. Os resultados mostraram que a prática do programa melhora a 

satisfação e o desempenho organizacional, além de melhorar os vínculos pessoais e 

reduzir os níveis de exaustão emocional e Burnout (Markus e Lisboa, 2015). 

De modo complementar, Antoniette (2020) realizou uma revisão integrativa 

pautada em estudos com profissionais de atenção básica a saúde e enfermeiros. Os 

resultados mostraram que o uso do Mindfulness entre os profissionais da saúde leva 

a melhoras na satisfação, na segurança, e na comunicação no trabalho. Além disso, 

foi encontrado um efeito positivo na autorregulação de emoções e na redução da 

fadiga e do estresse (Antoniette, 2020). 

Desse modo, nota-se que o Mindfulness reduz a exaustão emocional (Markus 

& Lisboa, 2015), melhora a satisfação profissional (Antoniette, 2020) e reduz a apatia 

perante os colegas de trabalho (Martins, 2020). De modo mais específico, Martins 

(2020) produziu um relatório com o tema Mindfulness no contexto do primeiro ciclo do 

ensino básico. Esse estudo objetivou compreender os efeitos da prática do 

Mindfulness na redução da ansiedade, melhora da autoestima e no auxílio da melhora 

da aprendizagem. Os resultados mostraram que a inserção do Mindfulness no 

primeiro ciclo do ensino básico facilita o aprendizado e inclui valores para a vida de 

forma geral, além de propiciar uma melhora no convívio de modo geral (Martins, 2020). 

Tomando como base essas evidências, é possível que a aplicação da técnica 

de Mindfulness na sala de aula possa ajudar a reduzir a sensação de estresse dos 
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professores, o que amenizaria o declínio no desempenho desses profissionais. Ou 

seja, o Mindfulness mitigaria o efeito nocivo do Burnout no desempenho 

organizacional. Nesse sentido, este estudo objetiva testar se o Mindfulness modera o 

efeito do Burnout no desempenho organizacional de professores do ensino 

fundamental. A fim de atingir esse objetivo, utilizou-se uma amostragem não 

probabilística, por acessibilidade, de professores do ensino fundamental. Os dados 

foram coletados em corte transversal e utilizou-se a técnica de modelagem de 

equação estrutural com estimação por mínimos quadrados parciais (PLS-SEM) para 

a análise dos modelos de medida e estrutural (Hair et al., 2019). 

Este estudo, busca contribuir para um corpo de pesquisa ainda crescente sobre 

o papel da atenção plena na sala de aula. Os resultados da pesquisa poderão 

contribuir para ampliar os debates nas formações de professores e das políticas 

públicas e de forma prática, como meio para que as escolas apliquem o Mindfulness 

a fim de reduzir o Burnout e aumentar o desempenho institucional. 

 Além disso, espera-se incentivar a criação de políticas públicas voltadas ao 

bem-estar de professores, proporcionando uma redução do absenteísmo, licenças 

médicas e melhora na retenção de profissionais nas instituições de ensino. Essas 

necessidades se mostram atuais e são frequentemente apontadas por diversos 

autores, tais como, Martins (2020), Antoniette (2020), Markus e Lisboa (2015), Lima 

(2021), Fernandes (2021b) e Santos et al. (2021a).  

A presente pesquisa está organizada de forma a esclarecer o significado do 

burnout, como o desempenho das instituições escolares pode ser afetado por tal 

síndrome e como o Mindfulness pode ser aplicado a fim de reduzir o burnout e 

aumentar o desempenho de professores. No contexto educacional, espera contribuir 

ainda para que academias, escolas, associações médicas, entre outros órgãos, 
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possam avançar no tratamento do estresse diário proporcionado principalmente pela 

carga excessiva de trabalho e ações corriqueiras do dia a dia.  



 
 

Capítulo 2 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção são abordados aspectos conceituais sobre: (a) o conceito de 

Burnout, suas características e especificidades, (b) abordagens voltadas ao 

desempenho organizacional nas escolas e (c) a síndrome de Burnout aplicada no 

contexto dos professores. Junto a isso, será discutida a aplicação do Mindfulness no 

contexto da educação e seu papel na melhora do desempenho organizacional de 

escolas. Essa seção baseia-se tanto em variáveis psicológicas, quanto, em conceitos 

da neurociência presente na aplicação do Mindfulness.  

2.1 BURNOUT: CONCEITOS, DIRETRIZES E DIFERENÇAS 

Sabe-se que o estresse constante gera a sensação de impotência, desilusão e 

exaustão, i.e., elas podem estar no caminho do esgotamento (Cicognani Junior, 2021). 

Como consequência do esgotamento tem-se a redução da produtividade, bem como 

a sensação de desamparo, desesperança, cinismo e ressentimento (Bauer et al., 

2006). Eventualmente, os indivíduos que estão sob efeito do esgotamento podem 

sentir que não têm mais nada para oferecer (Cicognani Junior, 2021). O Burnout de 

modo generalista tende a ser um problema decorrente de uma vivência e um contexto 

estressante, mesmo que isso não implique que os indivíduos estejam em seu ápice 

de estresse. O estresse, em geral, envolve lidar com muitas pressões que exigem 

física e mentalmente das pessoas (Pacheco, 2021). 

Contudo, o indivíduo estressado tende a supor que consegue manter o controle 

e que este sentimento o fará se sentir melhor (Cicognani Junior, 2021). No Burnout, 
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por outro lado, manter tudo sob controle não é suficiente (Nassar & Carvalho, 2021). 

Isso porque, os indivíduos com síndrome de Burnout não têm expectativas em relação 

a modificações que sejam positivas para a sua situação (Braz, 2021). Pessoas com 

Burnout tendem a ter seus aspectos emocionais afetados, levando a sensação de 

fracasso e insegurança, sentimento de impotência, aprisionamento e derrota, 

desapego, sensação de estar sozinho, ausência de motivação, perspectiva negativa, 

redução do contentamento e do sentimento de realização (Braz, 2021). Da mesma 

forma, o comportamento pode sofrer mudanças, o que pode levar ao abandono de 

responsabilidades, isolamento social, procrastinação, demora no cumprimento de 

obrigações, uso de comida, drogas ou álcool para lidar com estresse, conflitos 

interpessoais e absenteísmo (Braz, 2021). 

O Burnout muitas vezes está relacionado as dinâmicas do trabalho e do 

ambiente de trabalho. Contudo, é possível que ocorra em outras circunstâncias, por 

exemplo, a de uma mãe que é dona de casa, cuida dos filhos, do trabalho doméstico 

e de um pai idoso (Aravena-Reyes, 2021). Nesse ponto, compreende-se que outros 

aspectos causam o esgotamento, que envolve o estilo de vida, premissas 

relacionadas a personalidade e genética (Pacheco, 2021). 

Contudo, apesar de ser importante identificar a fonte geradora do esgotamento, 

essa é apenas uma parte do processo que envolve superar o Burnout (Aravena-

Reyes, 2021). Nassar e Carvalho (2021), argumentam que lidar com o esgotamento 

requer uma abordagem conhecida como “3Rs”: (1) Reconhecer: fique atento aos 

sinais de alerta de Burnout, (2) Reverter:  desfaça o prejuízo solicitando ajuda e (3) 

Resiliência: construa sua resiliência ao estresse gerando estratégias de melhoria da 

saúde física e emocional. Adicionalmente, os “3Rs” de Nassar e Carvalho (2021), 
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ajudam na compreensão e entendimento dos sinais de Burnout, podendo levar a sua 

prevenção. 

2.1.1Forma de lidar com a síndrome de Burnout  

Quando se está esgotado, os problemas apresentam-se sem solução, tudo 

parece sombrio, e é difícil reunir forças para cuidar-se. Contudo, é possível buscar 

estratégias para controlar o estresse. Existem algumas medidas positivas para lidar 

com o Burnout e recuperar o equilíbrio da vida.  Uma das medidas mais eficazes é a 

socialização (Fernandes, 2021b). O contato social pode trazer um grande alívio ao 

estresse. Assim, diálogos pessoais e ao vivo, são um dos meios para relaxar o sistema 

nervoso e diminuir o estresse (Santos et al. 2021a). Nesses casos, o mais importante 

é que alguém ouça atentamente, sem distrações ou julgamentos (Santos et al., 2021a; 

Fernandes, 2021b).  

Ainda no que se refere ao contato social, ao entrar em contato com pessoas 

próximas (e.g., parceiro, família e amigos) o indivíduo deve abandonar a sensação de 

ser um fardo aos outros e se concentrar em aproveitar o tempo para que esse seja 

positivo e agradável (Caixeta, 2021). Desse modo, ser mais sociável com os colegas 

de trabalho, pode resultar em amizades que podem gerar proteção ao desgaste do 

trabalho. Exemplos de práticas de socialização no trabalho são, por exemplo, pausas 

para um cafezinho com colegas e eventos sociais depois do trabalho (Teixeira et al., 

2021). Assim, nota-se que ter laços no local onde se trabalha, pode auxiliar na 

diminuição do sentimento de marasmo, além de auxiliar em aspectos relacionados ao 

esgotamento físico e mental.  

Por fim, é importante ressaltar que Caixeta (2021), relaciona quatro pontos 

importantes que são comumente negligenciados no controle da síndrome de Burnout: 



16 
 

(i) definir limites, i.e., compreender o momento certo de negar atividades, ideias e 

compromissos compreendendo se ele será útil ou não para aquele momento; (ii) ter 

um momento de abstração fora dos meios tecnológicos, a fim de espairecer a mente, 

i.e., desligar-se das mídias sociais e viver um momento em contato com a natureza 

ou o ambiente natural que nos rodeia; (iii) estímulos as questões criativas 

particularidades, uma vez que a criatividade é uma característica forte para lidar com 

o esgotamento. Sendo assim, experienciar novas coisas e projetos, assim como 

atividades diferentes dos habituais é valido, visando realizar atividades diferentes do 

trabalho ou do que gera o possível estresse; (iv) ter tempo de descanso, a fim de unir 

a forma de relaxar com técnicas voltadas a meditação e meios que ativem um estado 

físico e mental de repouso e paz, visando o oposto do estresse (Caixeta, 2021). 

2.2 O DESEMPENHO DAS ORGANIZAÇÕES ESCOLARES  

A escola tradicional brasileira e o seu processo de ensino foram marcados por 

um cenário bem característico, alunos passivos, sempre sentados enfileirados e 

quietos. Enquanto isso, o professor, passa todo o conteúdo por meio de exposição no 

quadro, no livro e verbalmente. O foco da aprendizagem concentra-se na resolução 

de questionários e na memorização de fórmulas e conceitos. Adicionalmente, o 

sucesso define-se pela quantidade de questões respondidas corretamente em 

avaliações pontuais (Buss & Mackedanz, 2017). 

Apesar deste modelo mecanizado de educação ter alcançado avanços para a 

sociedade brasileira, na atualidade, ele não é mais suficiente e, mesmo assim, em 

muitos aspectos, ainda é o modelo que predomina nas escolas em todo o país 

(Nussbaum, 2013). Entretanto, a sociedade nos últimos anos tem passado por 

profundas e aceleradas mudanças e uma educação mais humanizada se mostra mais 
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assertiva quando busca-se acessar as potencialidades do educando. Isso é 

especialmente relevante, devido ao momento em que vivemos no qual as informações 

e as mudanças ocorrem de maneiras tão volátil (Fávero, Oliveira, & Faria, 2022). 

Corroborando com este argumento, Silveira, Oliveira e Pinheiro (2021) 

destacam que a educação brasileira ainda está muito aquém do necessário. Os 

indicadores do fluxo escolar na educação básica referentes ao período de 2007 a 2019 

demonstram que é a partir do final do ensino fundamental e, sobretudo no ensino 

médio que as taxas de reprovação, evasão e migração para a educação de jovens e 

adultos (EJA) são maiores (INEP/MEC 2020). Nesse sentido, um estudo realizado 

pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2017) 

em 2017 mostra que três anos após ingressarem no Ensino Médio, 26% dos 

estudantes brasileiros abandonam a escola sem se formar. 

Vários fatores, dentro e fora da escola, estão associados com os índices 

negativos no desempenho escolar (Silva & Lima, 2017). Entre esses aspectos estão 

a falta de estrutura familiar, experiências negativas no ambiente escolar, reprovação, 

uso de drogas, necessidade de trabalho e a falta de estrutura física e pedagógica 

adequadas nas escolas. Todos esses obstáculos têm contribuído para que a escola 

se torne um ambiente desinteressante para o aluno. Desse modo, a queda no 

desempenho escolar também resulta do fato de as escolas brasileiras ainda não 

conseguirem integrar os saberes escolares com a realidade dos alunos. Essa 

limitação, por sua vez, acarreta um percentual crescente de alunos evadidos ou com 

defasagem idade/série (Ferreira, 2013). 

Adicionalmente, percebe-se um distanciamento no meio escolar entre 

discentes, escola e família, no que se diz respeito à ausência de interatividade, 

incentivo e acompanhamento dos pais diante das atividades escritas e laborais 
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(Miranda et al., 2020; Alves & Leite, 2018). Ademais, verifica-se que a família e o meio 

educacional, não mantém um diálogo incentivador contínuo. Em parte, isso se deve 

ao fato dos pais e responsáveis entenderem que a educação depende unicamente da 

escola (Alves & Leite, 2018).  

Diante do exposto, o desempenho nas escolas pode ser medido de duas 

formas: (1) por meio de métricas objetivas, que são os índices; (2) de forma subjetiva 

que pode ser baseado, por exemplo, na percepção de desempenho (Gibson & 

Birkinshaw, 2004).  

2.2.1 A síndrome de Burnout aplicada aos professores 

Grande parte dos docentes tem estresse no ambiente de trabalho em 

detrimento de condições, tais como problemas em sala de aula, mau comportamento 

de alunos, pressão das instituições de ensino, cargas altas de trabalho, elevada 

quantidade de tarefas, alterações na sua ocupação, necessidade do uso de tecnologia 

ou conhecimentos tecnológicos (Chan & Hui, 1995; Caprara et al., 2006; Santos & 

Silva, 2021b; Sousa et al., 2020; Lima & Dolabela, 2021).  

Contudo, independente do determinante do estresse, sabe-se que ficar 

estressado por um longo período ocasiona exaustão e queda na satisfação com o 

trabalho (Chan & Hui, 1995; Caprara et al., 2006; Leiter et al., 2014). Em muitos casos, 

tal situação resulta em um quadro crônico que tende a evoluir para o Burnout (Leiter 

et al., 2014; Brouwers & Tomic, 2000; Johnson et al., 2005).  

No caso específico do professor, esse quadro pode ser ainda maior, devido a 

responsabilidade que lhe é imposta acerca do sucesso de seus alunos (Brouwers & 

Tomic, 2000; Johnson et al., 2005). Como já dito, o Burnout, tanto nos casos gerais, 
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como no caso de professores é definido por três aspectos: “(1) exaustão emocional, 

(2) despersonalização e (3) redução da sensação de realização pessoal” (Carvalho, 

2019; Silveira, 2018). Desse modo, o Burnout está relacionado a um estado de 

esgotamento físico, mental e emocional crônico (Pocinho & Capelo, 2009).  

No caso específico da exaustão emocional, esta é compreendida como a 

sensação de não poder oferecer mais de si no trabalho, como consequência de uma 

exposição prolongada a demandas excessivas gerando um impacto negativo no 

desempenho e na percepção que o professor tem do desempenho da instituição 

(Carvalho, 2020).  

Já a despersonalização, usualmente ocorre quando o professor desenvolve 

uma atitude negativa e desconfiada em relação aos alunos, pais e colegas, sendo 

classificada pela insensibilidade emocional, ou seja, tratar pessoas como objetos 

(Campos, 2008). O profissional acometido pela despersonalização tem dificuldade em 

lidar com sentimentos e emoções, ocasionando uma queda no contato pessoal (Abreu 

et al., 2002). O afastamento social se dá para evitar angústias, porém gera uma série 

de problemas que atinge tanto o desempenho individual do docente quanto a 

percepção que este tem sobre a organização (Franco, Druck, & Silva, 2010). 

O sentimento de realização pessoal está ligado ao ato de fazer as coisas de 

forma correta. Já o Burnout, ocorre pela incapacidade de ter sucesso em vários atos 

sociais, gerando no docente emoções e sentimentos de incompetências e frustração 

pessoal e profissional (Franco, et.al.,2010; Abreu, et. al., 2002). Isso afeta 

negativamente o desempenho do mesmo na escola e na sua vida privada, gerando 

também uma percepção negativa sobre a instituição em que trabalha (Carvalho, 2019, 

Sousa et al., 2020). 
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Como pode ser percebido, a síndrome de Burnout gera principalmente apatia, 

insatisfação, problemas de socialização e redução no desempenho laboral (Hobfoll, 

2002). Corroborando com essa afirmação, Pyhalto e Salmela-Aro (2011) destacam as 

particularidades da síndrome de Burnout como uma experiência a qual envolve 

sentimento de falta de vontade, sem faísca e falta de forças. Nessa linha, a síndrome 

de Burnout tem elevada relação com o desinteresse do profissional por suas tarefas 

diárias, dificuldade de gerenciamento de emoções e expectativas com relação ao 

trabalho (Skaalvik & Skaalvik, 2007, Pyhalto et al., 2011, Loonstra et al., 2009, Pollard 

& Lee, 2003). Compreendendo isso, Leiter et al. (2014) e Loonstra et al. (2009) 

expressam que há correlação negativas entre o Burnout e o desempenho no trabalho. 

Desse modo, espera-se que o Burnout, por meio de suas três dimensões afete a 

percepção do docente a respeito do desempenho organizacional. Desse modo, 

apresenta-se a primeira hipótese: 

𝑯𝟏: A síndrome de Burnout impacta negativamente a percepção de 

desempenho organizacional do docente. 

2.3 MINDFULNESS NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

O Mindfulness ou atenção plena, de forma geral, é conhecida por 

pesquisadores e acadêmicos de diversas áreas, e tem ganhado cada vez mais 

destaque pela sua simplicidade. Essa técnica tem sido descrita como sendo prática, 

simples e aplicável por qualquer indivíduo em qualquer momento de sua vida (Clarke 

Fields, 2021, Marques, 2021). Trata-se da inclusão intencional de princípios, teorias e 

práticas de atenção plena e meditação consciente (Clarke Fields, 2021). 

A aplicação do Mindfulness nas escolas e seus benefícios aos alunos e 

professores, tem sido um ponto de pesquisas nas últimas décadas, o que remete a 
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um contingente de material destinado a orientar sua compreensão e aplicação nos 

mais diversos ambientes e locais de ensino. De acordo com, a Mindful School, a 

atenção plena tem aspecto positivo em áreas como: depressão, sintomas pós-

traumáticos, melhoramento de habilidade sociais e pessoais, regulação emocional, 

melhora do comportamento em ambientes escolares e redução do estresse (Bostic et 

al., 2015) 

Para Clarke Fields (2021) a inserção de um programa voltado a atenção plena 

na escola precisa ter compreensão de algumas premissas básicas, tais como: 

a. É preciso ficar claro que questões relacionadas ao suporte deve sempre 

vir de cima para baixo. 

b. Há a necessidade de treinamento de professores e envolvidos a fim de 

auxiliá-los no reforço de lições ensinadas por profissionais de Mindfulness. 

c. É preciso compreender que o apoio de professores a programas 

relacionados ao Mindfulness é de suma importância, a fim de estimular e incentivar os 

docentes. 

Adicionalmente, Marques (2021) compartilha alguns dos sentimentos de Clarke 

Fields (2021). Contudo, Marques mostra preocupações mais específicas com relação 

ao uso do Mindfulness por professos e instrutores, são elas:  

a. Necessita-se ter equidade entre a variedade e as estruturas das 

atividades conscientes, ou seja, é necessário ter repetições a fim de propiciar um 

aprimoramento.  

b. Necessita-se ter uma abordagem constante e respaldada na constância 

da inserção de materiais a longo prazo. 
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c. Necessita-se ter flexibilidade, uma vez que há exercícios aos quais não 

ocorrem de forma correta em certos espaços, sendo necessários à sua adaptação. 

Com relação aos seus benefícios, Bostic, Nevarez, Potter, Pince, Benningfield 

e Aguirre, (2015) destacam que o Mindfulness na escola pode auxiliar os 

colaboradores no melhor controle de estresse. Isso porque, micro secções de atenção 

plena auxiliam no bem-estar e na saúde de forma gera. Ademais, os programas que 

envolvem Mindfulness se desenvolverem de forma fácil quanto à adaptação para 

idades e contextos diferentes. Geralmente, a atenção plena envolve conteúdos de 

atenção em secções curtas que englobam princípios relativos à prática da atenção 

plena em professores. A dinâmica que envolve sua aplicação dependerá da escola e 

do programa escolhido (Cabral, 2021). 

2.3.1 Mindfulness Intrapessoal 

Os aspectos intrapessoais distinguem funções e aspectos internos das funções 

fisiológicas do corpo humano e do mundo externo. Assim, o intrapessoal gera a 

compreensão de domínios anteriores a eventos que ocorrem conosco. Nesse sentido, 

o Mindfulness intrapessoal demonstra também habilidades internas dos indivíduos, 

sendo estas de sucesso comprovada as quais garantem o bem-estar mental e 

emocional (Souza et. al., 2021, Mendonça et al., 2022). 

Secanell e Morales (2021) mencionam que descobrir o significado intrapessoal, 

é uma oportunidade única para melhorar a taxa de sucesso individual e bem-estar 

mental. Além disso, aprender habilidades intrapessoais e melhorar sua própria 

inteligência intrapessoal não é algo que se pode terceirizar para outra pessoa. Nesse 

sentido, o Mindfulness gera boas habilidades intrapessoais possibilitando que os 

discentes e docentes tenham uma força psicológica maior, o que gera benefícios à 
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equipe, tornando-a produtiva sem que haja necessidade de renunciar o bem-estar 

mental (Secanell & Morales, 2021).  

Lass (2018) expressa que quando se tem o domínio do interior, existe a 

liberdade de bem-estar e satisfação profissional, entretanto, há necessidade de se ter 

um treinamento intrapessoal sistêmico, uma vez que não se pode ter sucesso sem 

que haja liderança própria. Assim, é importante o desenvolvimento das habilidades 

intrapessoais uma vez que esta auxilia na agudeza mental permitindo gerenciar, lidar 

e liderar os processos que estão em nosso domínio interno. Desse modo, ter calma e 

focar a mente no momento presente auxilia os indivíduos a serem mais produtivos e 

engajados (Mendonça et al., 2022). 

A neurologia passa a concepção de que é possível modificar o cérebro de 

variadas formas no decorrer da vida (Inácio, 2021). A autoliderança nos permite ter 

atenção e a eliminar nossos distúrbios internos, que de outra forma gerariam 

perturbações internas no trabalho. Algumas das perturbações são a falta de atividade, 

reatividade interna constante a eventos externos, falta de insights, preocupação, 

conversa negativa interna etc. (Lass, 2018). 

Desta forma, de Souza et al. (2021) define que habilidades intrapessoais, 

podem ser melhoradas por meio do aprendizado de outras coisas especificas. 

Entretanto, aspectos que não são compreendidos no que se refere aos processos 

internos acarretam preocupações, estresse, ansiedade, e assim, caracterizado como 

um mistério ao qual não sabemos lidar. Sendo assim, a importância das habilidades 

intrapessoais é que elas nos permitem vivenciar nossas vidas e nosso trabalho com 

menos dificuldades. 

Estar baseado na consciência e ter habilidades intrapessoais é um pré-

requisitos de uma sociedade plena e sustentável (Lass, 2018). Assim sendo, Inácio 
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(2021) menciona algumas atividades intrapessoais que ajudam no entendimento do 

contexto: ter autoliderança; assumir papeis de reponsabilidade pessoal; compreender 

as necessidades do corpo físico; presença de espírito; guiar as próprias emoções bem 

como os comportamentos ligados à vontade; analisar, observar e ganhar novas 

informações e conhecimentos; deixar velhos hábitos e crenças para trás; atividades 

que desenvolvem o lado cognitivo. 

Contudo, Frade et al. (2021), ainda relata que a lista de habilidades 

intrapessoais é provavelmente ainda maior e possam incluir: boas relações de 

trabalho, relações com clientes, familiares, relacionamentos amorosos etc. No 

entanto, mesmo que o termo possa ser vago, todas as habilidades intrapessoais são 

específicas da experiência prática de nossa própria consciência. Nesse sentido, pode-

se afirmar que direcionar sua consciência à vontade é uma habilidade intrapessoal 

mais crucial (Frade et al., 2021). Sem o componente de consciência, não temos a 

"proporção de processos intrapessoais " para liderar ou acessar esses processos 

intrapessoais. Assim, nossa consciência torna-se o fator principal para todos os 

aprendizados intrapessoais propiciando um controle (Inácio, 2021). 

2.3.2 Mindfulness Interpessoal 

Existem dois princípios fundamentais e abrangentes da atenção plena 

interpessoal. A primeira é ser uma testemunha imparcial (Lopes, 2021). Levando a 

mente ao “pensar” e “julgar”, ações corriqueiras várias vezes ao dia. Essa ação de 

trazer a mente de volta é realizada várias vezes, se necessário, sem autocrítica e com 

paciência e bondade para consigo mesmo. Pode-se dividir este primeiro princípio em 

alguns componentes-chave da prática. Desta forma, Fernandes (2021a) define que 

Mindfulness interpessoal é ouvir cada palavra do cliente como se estivesse 
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entendendo pela primeira vez, infundindo uma sensação de inteligência e curiosidade. 

Confiabilidade nas etapas do processo e nos recursos internos do cliente afim de 

promover a cura e sinergia na capacidade de guiar os processos em relação as 

habilidades de cada um. Ser compreensível com os resultados no que for sugerido e 

saber que há variadas oportunidades. Saber o que o cliente está expressando ou 

mostrando, não sendo submisso a vontade do que se é dito ou mostrado, mas sim ser 

proativo em averiguar os recursos internos e externos em cada situação e como atuar 

em cada uma destas. Promover um diálogo calmo, sendo necessário estar no 

momento presente de corpo e alma, sem realizar julgamentos mentais. Ouvir com 

intenção, sem julgar, e demonstrando curiosidade. Sem que haja necessidade de 

ensaio do que será feito. Este gesto sabedoria de suas dicas corporais não verbais, 

como tom, palavras, distração e tempo, bem-ditas suas palavras corporais, são 

palavras de tração.  

O princípio da intenção de prestar atenção é fundamental para a nossa intenção 

de prestar serviços, que é bem diferente da intenção de reparo (Lopes, 2021). Reparar 

ou auxiliar de forma geral é passar ao outro o que se sabe, sendo assim, nenhum 

indivíduo pode saber o que se passa na pele do outros uma vez que as emoções, 

sentimentos e outros sentidos são únicos em cada ser humano. 

2.4 ESTUDOS E PRÁTICAS DE MINDFULNESS  

À medida que a atenção plena e a meditação ganharam popularidade na 

sociedade, um número crescente de pesquisadores começou a estudar as técnicas 

(Antunes, 2018). A atenção plena é realizada de várias formas, mas de acordo com 

Fernandes (2018), a intervenção com a Redução do Estresse Baseada em 

Mindfulness (MBSR) ao qual é um programa de treinamento voltado ao ensino de 
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habilidades voltadas a atenção plena é uma forma válida e a qual gera vários 

benefícios. O Mindfulness de forma generalista é uma forma que envolve 

aprendizados aos quais acarretam a uma melhor saúde, bem-estar renováveis e que 

podem ser mantidos através de um entendimento experiencial entre as ligações de 

mente, corpo e emoções. 

A atenção plena gera vantagens aos indivíduos que a utilizam, pois diminui os 

níveis de estresse, além de auxiliar indivíduos na diminuição de inquietações e 

problemas relacionados a sobrecargas emocionais (Markus & Lisboa, 2015). Na 

mesma linha, Gherardi-Donato (2019), revisa estudos focados no uso de MBSR no 

alívio do estresse em pessoas saudáveis, sendo verificado que diminui o estresse em 

indivíduos caracterizado como uma vida saudável. 

De acordo com Antunes (2018), o programa MBSR complementou os 

programas tradicionais de saúde e foi benéfico tanto para a saúde de indivíduos e 

para aqueles com doenças médicas ou psicológicas. A revisão de literatura de 

Torresan et al. (2018) sugere que o programa MBSR reduz o estresse e a ansiedade 

nos indivíduos, produzindo mudanças positivas. O pesquisador recomendou que as 

pessoas completassem o curso para aumentar sua capacidade de lidar 

produtivamente com suas vidas, especialmente com estressores.  

Olhando para estudos controlados e randomizados, Markus e Lisboa (2015) 

estudaram a eficácia do MBSR, sendo verificado sintomas reduzidos/melhor 

enfrentamento do estresse, ansiedade e depressão, em pessoas que participaram dos 

programas de atenção plena.  

Desse modo, os indivíduos têm sua concentração voltada ao momento 

presente ao invés de pensamentos, processos e ações automáticas no que refere os 

pensamentos (Torresan et al., 2018). Os indivíduos que aprenderam o Mindfulness 
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destacaram um aumento da consciência sobre eles mesmos e os outros, além de 

maior aceitação e reconhecimento por parte dos outros, tendo como aprendizado 

principal a habilidade de observar e raciocinar os feedbacks dados em detrimento de 

ter uma reação imediata e automática (Gherardi-Donato, 2019). 

Pessoas que atuam na atenção plena tem queda na quantidade de estresse, e 

como resultado, destacam um menor sofrimento na saúde mental (Lima et al., 2011). 

Junto a isso, pessoas que participaram de aspectos voltados a gerenciar sua 

meditação, foram capazes de melhorar suas respostas positivas no que se relaciona 

as situações estressantes e relataram ter menos martírio nestes tipos de 

circunstâncias (Markus & Lisboa, 2015). 

De acordo com Torresan et al. (2018), no sistema educacional os alunos 

aprendem a pensar, mas raramente são ensinados a explorar e desenvolver a 

consciência dentro de si. E assim, a busca na melhoria da educação é voltada para a 

qualidade do ensino sendo compreendido que os pesquisadores identificam a atenção 

plena como uma forma dos docentes usarem para melhorarem seu bem-estar. 

Estes aspectos ocasionam benefícios, o que envolve maior satisfação no 

trabalho, queda em ausências, assim, o modelo de treinamento de Mindfulness, ao 

qual envolve professores e sua sinergia com o que é proposto na escola gera 

satisfação ocupacional, queda no absenteísmo, bem como, menor esgotamento, 

melhores cuidados na saúde dos mesmos e menores níveis de abandono da profissão 

em decorrência do estresse e esgotamento, muitas vezes vivenciado pelos mesmos 

(Markus & Lisboa, 2015). 

Os estudos discutem escolas/professores específicos que adicionaram atenção 

plena e práticas ao seu currículo e os resultados desta adição. A formação em 

Mindfulness foi identificada como uma área a incluir no desenvolvimento profissional 
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dos professores devido à sua capacidade de ajudar os futuros professores a gerir os 

seus níveis de stress (Lima et al., 2011). Adicionalmente, Gherardi-Donato (2019) 

determina sobre a utilização de um programa de alívio do estresse relacionado a 

meditação, um método direto e econômico usado para ajudar os professores a 

gerenciar seu nível de estresse.  

2.5 MINDFULNESS COMO FORMA DE DIMINUIR O BURNOUT E 
AUMENTAR O DESEMPENHO DE PROFESSORES 

Carvalho e Queiroz (2019), expressam que aproximadamente 70% dos 

profissionais, tem estresse constante, sendo destes aproximadamente 19% tem 

síndrome de Burnout. Burnout não é apenas um problema no Brasil, mas vem 

aumentando globalmente. Um exemplo disso é na Áustria, em que 50% dos 

profissionais sofrem com a síndrome sendo 10% com sintomas de depressão 

(Carvalho, 2020). Sendo assim, Santos e Silvas (2021b), destacam que o Burnout tem 

um foco em pesquisas realizadas em vários países, demonstrando um interesse sobre 

ela pois afeta tanto o profissional quanto os clientes (Carvalho & Queiroz, 2019). 

O cansaço e esgotamento do docente envolve pouco desempenho, falta de 

compromisso, nervosismo com alunos e amigos de trabalho, além de gerar 

absenteísmos constantes (Carvalho & Queiroz, 2019, Carvalho, 2020). Os docentes 

diariamente necessitam encarar situações diversas de estresse e fadiga que 

envolvem os problemas e situações em sala de aula além de suas atividades 

extracurriculares obrigatórias (Sousa et al., 2020).  

Todo o sofrimento psicológico influência de alguma forma na vida pessoal e 

profissional além de gerar menos produtividade e acarretar aspectos negativos em 

relação a saúde física e mental. Assim, o estresse que é vivido, de alguma forma se 
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associa a comportamentos negativos na saúde, além de elevar o risco de problemas 

no coração (Carlotto, 2014).  

Experiências passadas usam uma grande variedade de intervenções, o que 

envolve psicólogos, terapias, gerenciamento de estresse, além de outros aspectos 

para lidar com o esgotamento físico e mental. Um exemplo disso é o estudo de 

Carlotto (2014) que mostrou redução do estresse após a prática do Mindfulness. O 

estudo usou um design não controlado em um ambiente corporativo e em um estudo 

piloto controlado com dez professoras de escolas públicas no Rio Grande do Sul.  

Da mesma forma, Zambon et al. (2014), expressam que professores que 

tiveram treinamento voltados para estratégias de Mindfulness, obtiveram maiores 

benefícios para lidar com alunos em sala de aula. Estes benefícios permeiam melhor 

sinergia em relação aos alunos, gerando formas melhores de lidar com o 

gerenciamento na sala de aula, bem como eficiência no que tangem os aspetos 

vivenciados em sala de aula. Os docentes de forma geral, fazendo o uso da atenção 

plena como forma de regular suas emoções em detrimento do estresse no trabalho, 

elevando a forma com atuam com seus alunos e o desempenho tanto o próprio quanto 

em relação as atividades realizadas em sala de aula (Teixeira et al., 2021). 

Em resumo, as estratégias de Mindfulness melhoram a satisfação no trabalho 

e ajudam as pessoas que trabalham em empregos emocionalmente desgastantes a 

evitar o esgotamento, melhorando seus níveis de exaustão emocional (Albuquerque, 

2018). Portanto, estratégias de atenção plena podem ser usadas como um 

apaziguador do estresse geral e do Burnout em específico (Teixeira et al., 2021). Além 

disso, o uso dessa prática tende a melhorar os níveis de desempenho individual 

comparado a profissionais que não fazem uso (Zambon et al., 2014, Al, 2018, Carlotto, 

2014). Tem em vista o discutido nessa seção, temos como hipótese que: 
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𝑯𝟐: Mindfulness modera a relação entre Burnout e a percepção de 

desempenho organizacional de modo a reduzir o efeito negativo do Burnout. 

  



 
 

Capítulo 3 

3 MODELO PROPOSTO 

No intuito de testar as hipóteses levantadas e averiguar as relações entre os 

construtos: Burnout, Desempenho Organizacional e Mindfulness, foi proposto o 

modelo exibido na Figura 1.  

Figura 1 – modelo teórico 
Fonte: próprio autor 
 

Nesse sentido, os construtos Burnout e Mindfulness foram admitidos como 

fatores que podem influenciar no Desempenho Organizacional. Vieira (2010) e 

Nascimento (2021) apontam que Burnout é uma sobrecarga de estresse e que esse 

fator reduz a capacidade dos indivíduos apresentarem um pleno funcionamento. 

Markus e Lisboa (2015) evidenciaram em seu estudo que o Mindfulness reduz a 

exaustão emocional.  
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Com base nesses apontamentos, o modelo visa verificar se Mindfulness 

modera a relação entre Burnout e a percepção de desempenho organizacional de 

modo a reduzir o efeito negativo do Burnout. 

  



 
 

Capítulo 4 

4 METODOLOGIA 

O estudo é quantitativo com coleta de dados primários e corte transversal. 

Abarcou uma amostra de 401 respostas. A amostra é não-probabilística, por 

acessibilidade. A técnica de estimação foi a modelagem de equação estrutural com 

estimação por mínimos quadrados parciais, (Bido & Silva, 2019).  

A coleta dos dados foi por meio de um questionário autoadministrado, contendo 

64 itens com escala tipo Likert de 5 pontos que variavam entre “discordo totalmente” 

a “concordo totalmente” e perguntas demográficas. O Desempenho Organizacional foi 

medido por meio de 4 perguntas da escala validada por Gibson & Birkinshaw (2004) 

seguindo a tradução e adaptação transcultural realizada por Carlotto & Câmara 

(2004). Para mensurar a síndrome de Burnout foi utilizado o questionário de Maslach 

Burnout Inventory – Educators Survey (MBI), contendo 22 perguntas. O Mindfulness 

no ensino foi medido por meio da Mindfulness in Teaching Scale de Frank, Jennings, 

& Greenberg (2016), contendo 14 perguntas. 

As perguntas em inglês foram traduzidas seguindo o procedimento de Beaton 

et.al. (2000), foram realizadas duas traduções e após esse processo ocorreu a 

tradução reversa, descrita por Beaton et.al. (2000) como a tradução para o idioma 

original a fim de garantir que a versão traduzida seja condizente com a versão original. 

O instrumento de medida foi pré-testado para avaliação da adaptação e 

tradução do questionário com um grupo de 10 respondentes, antes da aplicação do 

questionário. Após os ajustes o instrumento foi aplicado aos demais participantes. 

Com relação à amostra optou-se por professores do Ensino Fundamental, oriundos 
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de instituições de ensino público e privado do Brasil. A coleta de dados foi realizada 

via a plataforma on-line Google Formulários, aplicada por meio de questionário com 

voluntários. Os dados foram coletados nos meses de fevereiro a abril do ano de 2022. 

O questionário foi coletado por meio da técnica “Bola de neve”, descrita por 

Costa (2018), em que o pesquisador solicita auxílio dos demais respondentes para 

que solicitem outros indivíduos, que estejam dentro do grupo pesquisado, que também 

participem do estudo. O questionário foi enviado para grupos virtuais das escolas, 

escolhidos por conveniência, conforme conhecimento da pesquisadora, como 

estratégia para alcançar os respondentes. 

Antes de conduzir os testes de hipóteses, analisou-se o modelo de mensuração 

que foi feita PLS-SEM (Hair et al., 2020; Hair et al., 2019). A primeira etapa foi a 

inspeção da matriz de cargas fatoriais que buscou identificar se os construtos refletem 

mais de 50% da variância dos itens que os compõem. O critério adotado foi a exclusão 

de indicadores com cargas fatoriais < 0,708. O segundo passo foi a análise da 

consistência interna das variáveis latentes feita com base em três métodos que são 

complementares, (𝑖) Alpha de Cronbach (𝛼), Confiabilidade Composta (𝐶𝐶) e Rho_A 

como proposto por Dijkstra e Henseler (2015) (𝜌𝐴). Todos os três indicadores de 

consistência interna devem ser maiores que 0,60 para que não haja evidências de 

ausência de consistência e menores que 0,95 para que não haja problemas de 

redundância. Adicionalmente, espera-se que 𝛼 < 𝜌𝐴 < 𝐶𝐶 (Hair et al., 2020; Hair et 

al., 2019). 

O terceiro passo, foi verificar se os construtos apresentam validade 

convergente, o que foi feito por meio da análise da variância média extraída (AVE). 

Para que a validade convergente fosse considerada adequada considerou-se como 

ponto de corte 𝐴𝑉𝐸 > 0,50, que sugere que o construto reflete no mínimo 50% da 
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variância compartilhada entre as variáveis observadas. Por fim, verificou-se a validade 

discriminante por meio da análise da razão heterotrait-monotrait (HTMT), tomando 

como base que se o maior valor da HTMT entre dois construtos for inferior a 0,90 há 

evidência de que as variáveis latentes conceitualmente semelhantes são 

empiricamente distintas (Hair et al., 2020; Hair et al., 2019). 

Após a verificação da validade do modelo de medida, prosseguiu-se para os 

testes de hipóteses que também foram realizados por meio de PLS-SEM. A PLS-SEM 

é apropriada para modelos estruturais com variáveis latentes que possuam relações 

de moderação (Hair et al., 2020; Hair et al., 2019), o que é o caso da presente 

pesquisa. Assim, foi testado tanto o efeito direto do Burnout no desempenho, quanto 

o efeito moderador do Mindfullness nesta relação. 

 

 

 

 

 

  



 
 

Capítulo 5 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As análises iniciam com a estatística descritiva como forma de caracterizar a 

amostra. Na sequência analisa-se o modelo de mensuração. Por fim são 

apresentados os resultados para os testes de hipóteses. 

5.1 DADOS DEMOGRÁFICOS 

A Tabela 1 apresenta de as características dos respondentes em termos de 

idade, estado civil, gênero, número de filhos e tempo de atuação, na educação.  

TABELA 1 – DADOS DEMOGRÁFICOS E VIVÊNCIAS DOS RESPONDENTES 

TABELA 1 – DADOS DEMOGRÁFICOS DA PESQUISA 

Perfil dos respondentes N°. % 

Gênero Feminino 311 78,1 

Masculino 80 20,1 

Outro 7 1,8 

Raça Branca 181 45,3 

Parda 146 36,5 

Negra 71 17,8 

Faixa Etária 20 a 60 anos 401 100% 

Quantidade de 

pessoas que residem 

na mesma casa 

Entre 1 e 6 pessoas. 401 100% 

 

Quantidade de filhos Entre 1 e 7 pessoas. 

401 100% 

Estado Civil Casado 189 47,4 

Solteiro 89 22,3 

Separado 82 20,6 

União estável 34 8,5 

Viúvo 5 1,3 

Titulação acadêmica Pós-graduação (latu 

sensu) 

357 89,5 

Licenciatura 28 7 

Mestrado (stricto 

sensu) 

13 3,3 

Doutorado 1 0,3 

Segmento em que 

atua 

Ensino Fundamental I 

(1ºao 5º ano) 

254 63,7 

Ensino Fundamental II 

(6ºano 9º ano) 

149 37,3 
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Outro 10 2,5 

Acúmulo de contrato 

de trabalho 

Sim. Ambos na rede 

pública 

206 51,5 

Não 155 38,8 

Sim. Rede pública e 

rede privada. 

39 9,8 

Horas semanais 

dedicadas ao trabalho 

como docente 

Entre 9 e 80h 401 100% 

Trabalha aos fins de 

semana 

Às vezes 202 50,8 

Raramente 75 18,8 

Frequentemente 31 7,8 

Sempre 27 6,8 

Nunca 63 15,8 

Pensamento de 

abandonar a 

instituição de ensino 

onde trabalha 

Às vezes 208 52 

Raramente 89 22,3 

Frequentemente 37 9,3 

Sempre 5 1,2 

Nunca 61 15,2 

Principal fonte de 
preocupação 

 

Fatores relacionadas 

com o trabalho 

323 81 

Fatores extratrabalho. 76 19 

Número de estudantes 
que atende por dia 

(aproximadamente): 

Entre 19 e 520 401 100% 

Meios de transporte 
usados mais 

frequentemente para a 
ida ao trabalho 

Carro particular 171 42,9 

Ônibus 167 41,9 

Carro (carona) 72 18 

Outros 8 2 

Van 1 0,3 

Afastamento do 
trabalho (por mais de 
30 dias) por motivo de 

saúde 

Sim 232 58 

Não 168 42 

Quantidade de alunos 
por turma para uma 

aula produtiva 

Há excesso de alunos 

nas turmas 

379 95,2 

Não. Existe excesso 

de alunos nas turmas 

19 4,8 

Apoio da direção em 
caso de eventuais 

problemas com alunos 
e/ou pais 

(responsáveis) de 
alunos 

Às vezes 204 51,1 

Raramente 87 21,8 

Frequentemente 74 18,5 

Sempre 22 5,5 

Nunca 12 3 

Quanto sente que 
pode expressar 

livremente suas ideias 
em reuniões 

pedagógicas ou 
institucionais 

 

Pouco 199 49,8 

Suficiente 169 42,2 

Muito 23 5,8 

Nada 9 2,2 

O quanto se sente 
apoiado(a) pelos 

Pouco 183 46 

Suficiente 149 37,4 

Muito 56 14,1 
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colegas de trabalho 
nesta instituição 

 

Nada 10 2,5 

Sofreu algum tipo de 
violência física na(s) 

escola(s) em que atua 

Sim 148 37,1 

Não 248 62,2 

Sensação de que sua 
profissão é menos 

interessante do que 
quando a começou 

Sim 236 59,3 

Não 162 40,7 

Pensamento em 
mudar de profissão 

Sim 329 82,7 

Não 69 17,3 

A atividade 
profissional interfere, 
negativamente, em 
sua vida pessoal 

(lazer, família, religião 
etc.) 

Frequentemente 167 41,9 

Às vezes 130 32,6 

Raramente 47 11,8 

Nunca 44 11 

Sempre 11 2,8 

Fonte: Elaborado pelo autor baseado nos dados coletados. 

 

Sendo visto que há uma maior quantidade de mulheres atuando como docentes 

do que homens e indo de encontro com Kessler et al. (2005), que expressa que o sexo 

feminino há uma maior vulnerabilidade ao estresse e problemas crônicos além de 

aspecto relacionados ao bem-estar fisco e psicológico, bem como o humor e as 

emoções além da autopercepção mostrar ser baixas entre as mulheres (Michel et al., 

2009).Quanto ao nível de instrução dos respondentes, 89,5% com nível de Pós-

graduação (latu sensu), 7% Licenciatura, 3,3% Mestrado (stricto sensu). Dentre os 

respondentes 45,3% eram da raça branca, 36,5% parda, 17,8% negra e 0,2% outra. 

A amostra aponta que 60%, dos respondentes, apresentou acúmulo de contrato e 

carga horária de trabalho e que 82% pensam em mudar de profissão. 

No que se refere ao acúmulo de carga horária, aspectos relacionados a dores, 

problemas de saúde e estresse foi verificado no estudo de Milde-Busch et al., (2010), 

que os próprios alunos no ambiente escolar têm premissas voltadas ao estresse e de 

esgotamento sendo 60% vivendo exposição média em relação ao estresse e 16% 
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atitudes de tranquilidade em seu ambiente externo, sendo compreendido que a 

vivência de problemas não é só por parte dos professores, mais também afeta alunos. 

5.2 ANÁLISE DO MODELO DE MENSURAÇÃO 

Primeiro, os indicadores dos construtos foram codificados e os que 

representavam uma questão reversa tiveram sua escala invertida. Na sequência o 

modelo de mensuração foi avaliado. Como mostra a Tabela 2, as variáveis com cargas 

fatoriais inferiores a 0,708 foram excluídos para se garantir a presença de validade 

convergente a nível dos indicadores (Hair et al., 2009).  

TABELA 2: CARGAS FATORIAIS DAS VARIÁVEIS 

CONSTRUTOS   VARIÁVEIS 
CARGAS 

FATORIAIS 

Desempenho 
Organizacional 

DO1 
A escola onde eu trabalho está atingindo todo o seu 
potencial. 

0,965 
 

DO2 
As pessoas do meu setor estão satisfeitas com o 
nível de desempenho da escola onde eu trabalho. 

0,969 
 

DO3 
A escola onde eu trabalho é boa em satisfazer 
alunos, pais e responsáveis 

0,971 
 

DO4 
A escola onde eu trabalho me encoraja e me dá a 
oportunidade o melhor trabalho que sou capaz. 

0,956 
 

Interpessoal 
Mindfulness 

ITEM1 
Mesmo quando é desconfortável, eu permito que 
meus alunos(as) expressem os próprios 
sentimentos. 

0,930 
 

ITEM2 
Eu ouço atentamente as ideias dos meus 
alunos(as), mesmo quando eu não concordo. 

0,937 
 

ITEM3 
Eu estou ciente de como o meu humor afeta o jeito 
com que eu trato meus alunos(as). 

Excluído 

ITEM4 
Quando eu estou irritado(a) com meus alunos(as), 
eu reflito sobre como me sinto antes de tomar uma 
atitude. 

Excluído 

ITEM5 
Quando eu estou irritado(a) com minha turma, eu 
falo com calma com eles(as) sobre como estou me 
sentindo. 

Excluído 

Intrapessoal 
Mindfulness 

ITRM1 
Quando eu estou ensinando parece que estou no 
"modo automático", sem muita consciência do que 
eu estou fazendo. 

0,806 
 

ITRM2 
Quando eu estou em sala de aula, tenho 
dificuldades de ficar focado(a) no que está 
acontecendo ao meu redor. 

0,847 
 

ITRM3 
Quando eu estou ensinando, eu me pego fazendo 
coisas sem prestar atenção. 

0,847 
 

ITRM4 
Quando eu estou ensinando, eu foco tanto no 
objetivo que eu quero alcançar que eu me esqueço 
do que eu tenho que fazer para chegar lá. 

0,724 
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ITRM5 
Na escola, eu geralmente ando rápido para chegar 
aonde eu quero ir, sem prestar atenção nas 
experiências durante o trajeto. 

0,785 
 

ITRM6 
Eu corro com as atividades durante as aulas, sem 
prestar atenção nelas. 

Excluído 

ITRM7 
Quando algo doloroso acontece na escola, eu 
costumo exagerar o incidente. 

Excluído 

ITRM8 
Muitas vezes estou tão ocupado(a) pensando em 
outras coisas que não estou realmente ouvindo 
meus alunos(as). 

Excluído 

ITRM9 
Quando tenho dificuldade em ensinar, costumo 
sentir que outros(as) professores(as) devem estar 
tendo mais facilidade. 

Excluído 

    

Despersonalização 

MBID1 
Tenho me tornado mais insensível com as pessoas 
desde que iniciei nesse trabalho. 

0,825 

MBID2 
Preocupa-me o fato de que este trabalho esteja me 
endurecendo emocionalmente. 

Excluído 

MBID3 Sinto-me com muita vitalidade. Excluído 
MBID4 Sinto-me frustrado(a) com meu trabalho. 0,850 

Exaustão Emocional 

MBIE1 
Sinto-me esgotado(a) emocionalmente devido ao 
meu trabalho. 

0,872 

MBIE2 Sinto-me cansado(a) ao final da jornada de trabalho. 0,859 

MBIE3 
Sinto-me cansado(a) quando me levanto pela 
manhã e preciso encarar outro dia de trabalho. 

0,874 

MBIE4 
Posso entender com facilidade o que meus 
alunos(as) sentem. 

Excluído 

MBIE5 
Sinto que trato alguns alunos(as) como se fossem 
objetos impessoais. 

Excluído 

MBIE6 
Trabalhar com pessoas o dia todo me exige um 
grande esforço. 

Excluído 

MBIE7 Lido eficazmente com os problemas dos alunos(as). Excluído 
MBIE8 Meu trabalho me deixa exausto (a). 0,785 

MBIE9 
Sinto que influencio positivamente, com o meu 
trabalho, na vida dos outros. 

Excluído 

Realização 
Profissional 

MBIR1 
Realmente não me importo com o que acontece com 
alguns alunos(as). 

0,707 

MBIR2 
Trabalhar diretamente com pessoas causa-me 
estresse. 

Excluído 

MBIR3 
Posso criar facilmente um ambiente descontraído 
com meus alunos(as). 

Excluído 

MBIR4 
Sinto-me estimulado(a) depois de trabalhar de perto 
com os(as) alunos(as). 

0,777 

MBIR5 
Tenho conseguido muitas realizações em minha 
profissão. 

0,759 

MBIR6 Sinto-me no limite de minhas possibilidades. Excluído 

MBIR7 
Sinto que sei tratar de forma adequada os 
problemas emocionais no meu trabalho. 

Excluído 

MBIR8 
Sinto que os(as) alunos(as) me culpam de alguns de 
seus problemas. 

Excluído 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria. 

  

Na sequência, verificou-se a presença de consistência interna dos construtos 

com base nos critérios descritos na metodologia (Hair et al., 2009). Nota-se na Tabela 

2 que os critérios foram atendidos por todos os construtos exceto a despersonalização 
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que apresentou valores do 𝛼 e do 𝜌𝐴 inferiores a 0,60. Contudo, o valor do  𝛼 < 𝜌𝐴 <

𝐶𝐶. Tomando esses resultados em conjunto, as escalas apresentaram consistência 

interna. 

TABELA 3: CONSISTÊNCIA INTERNA & VALIDADES CONVERGENTE & DISCRIMINANTE 
(HTMT) 

VARIÁVEIS LATENTES 1 2 3 4 5 6 7 8 

1. Burnout         

2. Desempenho Organizacional 0,579        

3. Interpersonal Mindfulness 0,491 0,707       

4. Intrapersonal Mindfulness 0,554 0,268 0,290      

5. Despersonalização − 0,655 0,584 0,410     

6. Exaustão Emocional − 0,173 0,097 0,550 0,295    

7. Realização Profissional − 0,719 0,679 0,156 0,901 0,128   

8. Mindfulness 0,667 0,508 − − 0,581 0,508 0,402 − 

Alpha de Cronbach (𝜶) − 0,976 0,852 0,861 0,575 0,870 0,613 − 

Dijkstra & Henseler (2015) (𝝆𝑨) − 0,976 0,853 0,865 0,576 0,872 0,603 − 

Confiabilidade Composta (𝑪𝑪) 0,767 0,982 0,931 0,901 0,824 0,911 0,792 0,753 

Variância Média Extraída (𝑨𝑽𝑬) 0,530 0,932 0,871 0,645 0,701 0,719 0,560 0,612 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria. 
 

Ainda na Tabela 3, verificou-se a validade convergente com base na AVE. 

Todos os construtos apresentaram valores acima de 0,50, indicando haver validade 

convergente a nível dos construtos. Por fim, nota-se na Tabela 3 que os construtos 

também apresentaram validade discriminante, visto que o maior valor de HTMT foi 

igual a 0,901, entre despersonalização e realização profissional. Tomando esses 

resultados em conjunto, o modelo de medida se mostrou adequado para prosseguir-

se com os testes de hipóteses. 

5.3 ANÁLISE DO MODELO ESTRUTURAL 

Os testes de hipóteses foram feitos estimando-se o modelo estrutural proposto 

por meio de PLS-SEM e os resultados da estimação encontram-se tanto no diagrama 

de caminho apresentado na Figura 2, quanto na Tabela 4. Assim, observa-se que as 

hipóteses H1- (Tabela 4 Painel A) e H2+ (Tabela 4 Painel B) apresentaram um 

𝑝˗𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 < 0,05, sendo deste modo corroboradas. A magnitude da correlação entre os 
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indicadores de cada construto foi avaliada por meio do fator de inflação de variância 

(VIF) para identificar-se possíveis problemas de multicolinearidade no modelo. 

Acompanhou-se o ponto de corte proposto por Hair et al. (2019), assumindo que 

valores da VIF menores do que 5 indicam ausência de problemas de 

multicolinearidade entre as variáveis de uma variável latente. Os resultados 

apresentados na Tabela 4 mostram que o modelo estrutural deste trabalho apresentou 

VIF com valores entre 1,000 e 1,272.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Modelo validado. 

R2 – Coeficiente de determinação. Q2 – Relevância preditiva. *** 𝑝˗𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 <  0,01, ** 𝑝˗𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 <  0,05. 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria. 

 

A qualidade do ajuste do modelo estrutural foi verificada por meio da análise 

dos R2 ajustados e dos índices de relevância preditiva (Q2). Acompanhando Hair et al. 

(2019), o R2 ajustado com menor valor foi o do construto exaustão emocional, igual a 

0,300, o que é considerado fraco. Os demais apresentaram poder explicativo entre 

moderado (0,50) e substancial (0,75). Já o Q2, foi analisado para verificar a relevância 

preditiva do modelo (Hair et al., 2019). O construto exaustão emocional apresentou o 
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menor valor de Q2 igual a 0,191, considerado com pequena relevância. Os demais 

construtos apresentaram valores superiores a 0,25 (relevância média) e 0,50 

(relevância preditiva grande). Todos os resultados são apresentados na Tabela 4. 

TABELA 4: RESULTADOS DAS ESTIMAÇÕES DO MODELO ESTRUTURAL 

BUE – Burnout; DO – Desempenho Organizacional; MBID – Despersonalização; MBIR – Realização 
profissional; MBIE – Exaustão Emocional; MIE – Mindfulness; ITEM – Mindfulness Interpessoal; ITRM 
– Mindfulness Intrapessoal. 
Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria. 

 

5.4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS HIPÓTESES 

No que se refere a hipótese 1, que sugeriu que a síndrome de Burnout impacta 

de forma negativa a percepção de desempenho organizacional do docente, foi 

admitido que tal relação é compatível. Identifica-se que os docentes têm um papel 

importante na geração de um clima positivo dentro da sala de aula, o que visa uma 

geração de aprendizagem por parte dos alunos além de um bem-estar 

socioemocional. Porém, questões relacionadas ao ensino podem ser complexas e 

lidar com o gerenciamento de dinâmicas na sala de aula é algo que consome os 

docentes, além de desgastá-los.  

Painel A. Efeito direto: Burnout →Desempenho Organizacional 

RELAÇÕES 
ESTRUT. 

Hipóteses VIF f2 

Coef. 
Estrut. 

(Γ) 

Erro 
Padrão 

t-valor p-valor 
R2 

ajust. 
Q2 

BUE→DO H1 1,272 0,273 -0,449 0,053 8,446 0,000 0,415 0,358 

BUE→MBID n/s 1,000 2,322 0,836 0,027 30,437 0,000 0,698 0,476 

BUE→MBIE n/s 1,000 0,431 0,549 0,118 4,644 0,000 0,300 0,191 

BUE→MBIR n/s 1,000 1,438 0,768 0,057 13,400 0,000 0,589 0,317 

MIE→ITEM n/s 1,000 0,652 0,628 0,043 14,479 0,043 0,393 0,325 

MIE→ITRM n/s 1,000 4,885 0,911 0,011 84,926 0,011 0,830 0,526 

Painel B. Efeito Moderador do Mindfullness no Burnout →Desempenho Organizacional 

RELAÇÕES 
ESTRUT. 

Hipóteses 
Gardner et 
al, (2017) 

f2 
Coeficiente 
Estrut, (Γ) 

Erro 
Padrão 

t-
valor 

p-
valor 

Mod.→DO H2 XZ 0,066 -0,188 0,036 5,186 0,000 

BUE→DO H1 X 0,273 -0,449 0,053 8,446 0,000 

MIE→DO n/s Z 0,095 0,265 0,053 4,997 0,000 
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Observa-se na figura 2 que o alto burnout quando não possui o efeito 

moderador Mindfulness reduz o Desempenho Organizacional, porém quando há alto 

burnout e alto Mindfulness o Desempenho Organizacional é elevado. 

Figura 3 – efeito mediador do Mindfulness no burnout e desempenho 
Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração própria. 

 

Deve-se entender também, que a profissão de educador por várias vezes é 

marcada pela dinâmica do absenteísmo e rotatividade, em decorrência do 

esgotamento e de problemas como falta de incentivo, problemas sociais, particulares, 

entre outros, e isso vem aumentando em escolas públicas nos últimos anos (Martins, 

2020).  

Consequentemente, estes aspectos afetam de forma negativa toda a estrutura 

institucional pois além de prover impactos negativos na mesma, os docentes deixam 

de propiciar uma qualidade adequada em suas funções em detrimento desta 

síndrome. 

Para os docentes que tendem a continuar nas escolas, certo nível de estresse 

ajuda nas formas de respostas eficazes, como de exemplo, as demandas altas 
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relacionadas as cargas de tempo de trabalho, comportamentos disruptivos de alunos 

entre outros fatores (Demarzo, 2020).  

Dessa forma o Burnout gera também um impacto negativo nos docentes, pois 

acarreta o cansaço e estresses que é um problema constante na educação e este 

pode levar ao desenvolvimento da síndrome propriamente dita. Ter as ferramentas e 

recursos para que se possa auxiliar as formas de gerenciar os problemas e minimizar 

o estresse é uma variável interessante a fim de promover um ambiente saudável e um 

melhor desempenho na sala de aula (Marques, 2021).  

No que trata-se da hipótese dois, a qual expressa que Mindfulness modera a 

relação entre Burnout e percepção de desempenho organizacional de modo a reduzir 

o efeito negativo do Burnout, sendo esta confirmada, dentre os fatores que justificam 

soma-se que a atenção plena é realizada de várias formas, mas de acordo com 

Fernandes (2018), a intervenção com a redução de estresse baseada no Mindfulness 

ao qual é um programa de treinamento voltado ao ensino de habilidades voltadas a 

atenção plena é uma forma válida e a qual gera vários benefícios, dentre ele a 

moderação entre o Burnout e a percepção de aspectos negativos do mesmo. 

O Mindfulness de forma generalista é uma forma que envolve aprendizados 

aos quais acarretam a uma melhor saúde, bem-estar renováveis e que podem ser 

mantidos através de um entendimento experiencial entre as ligações de mente, corpo 

e emoções. 

Portando é visto que o programa de redução de estresse baseada no 

Mindfulness complementou os programas tradicionais de saúde e foi benéfico tanto 

para a saúde de indivíduos e para aqueles com doenças médicas ou psicológicas, em 

vários estudos como de Antunes (2018) e Torresan, et. al. (2018). 



46 
 

É compreendido também que a redução do estresse e da ansiedade nos 

indivíduos, gera mudanças positivas. Torresan, et. al. (2018) recomenda as pessoas 

que praticam alguma técnica de Mindfulness, faça o programa até o fim, para 

aumentar sua capacidade de lidar produtivamente com suas vidas, especialmente 

com os agentes estressores.  

Assim, é compreensível que pessoas que atuam na atenção plena tem queda 

na quantidade de estresse, e como resultado, destacam um menor sofrimento na 

saúde mental, além disso indivíduos que muitas das vezes atuam em práticas voltadas 

ao gerenciamento da meditação, são capazes de ter melhoras relacionadas a 

respostas ao estresse ocasionado pelo Burnout, como visto em estudos de Markus & 

Lisboa, (2015) e Lima et al. (2011). 

Portanto, Mindfulness de forma geral é o estado que a pessoa se encontra e 

não somente um traço, apesar de ser classificado por certas práticas ou atividades 

como uma meditação, sendo esta classificação não válida para seu sinônimo (Moore 

& Malinowski, 2009).  

Diante dos achados, constata-se que é relevante que as organizações 

escolares desenvolvam projetos de inclusão do Mindfulness em seu cotidiano e 

estimulem tal prática, o que poderá contribuir para que essas organizações alcancem 

um melhor desempenho. 

  



 
 

Capítulo 6 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do presente estudo foi analisar se o Mindfulness modera o efeito do 

Burnout no desempenho organizacional de professores do ensino fundamental. Para 

isso, foram testadas duas hipóteses, 𝑯𝟏: A síndrome de Burnout impacta 

negativamente a percepção de desempenho organizacional do docente e 𝑯𝟐: 

Mindfulness modera a relação entre Burnout e percepção de desempenho 

organizacional de modo a reduzir o efeito negativo do Burnout por meio de Modelagem 

de Equações Estruturais com o software SmartPLS 2.0. 

Os resultados apontaram que o Burnout reduz o desempenho do professor e 

que o Mindfulness reduz o efeito negativo do Burnout no desempenho, confirmando 

as hipóteses levantadas sobre os impactos que síndrome de Burnout gera no 

desempenho organizacional e que o Mindfulness consegue melhorar a percepção de 

desempenho organizacional. 

De forma geral, as relações entre Burnout, Mindfulness e desempenho 

organizacional são íntimas e tem uma correlação positivas se trabalhadas de forma 

correta, uma vez que visam uma melhora no quadro psicológico e psicossocial dos 

professores. 

Nesse sentido, recomenda-se que as instituições escolares incluam a prática 

de Mindfulness no cotidiano escolar no intuito de reduzir o burnout e melhorar a 

percepção do desempenho organizacional. 

São admitidas como limitações do estudo o fato da amostra não delimitar a 

região de atuação dos respondentes, o que não permite que os resultados sejam 
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generalizados. Outra limitação é que não foi possível avaliar uma escola que inclui a 

prática do Mindfulness e sua influência no aumento do desempenho escolar. 

Como trabalhos futuros, sugere-se a avaliação aplicação prática do 

Mindfulness em instituições escolares de Ensino Fundamental e a verificação da 

redução do burnout e sua influência na percepção do desempenho escolar. Sugere-

se ainda uma análise mais ampla envolvendo outros níveis de ensino, outros 

profissionais da área escolar como supervisores e diretores afim de averiguar qual o 

impacto em cada cargo escolar e se estes sofrem menos ou mais que os professores 

em decorrências de suas funções e cargas horárias. 
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APÊNDICE A - Pesquisa com professores do Ensino Fundamental. 

Construto Código 
Indicadores 
Originais 

Indicadores 
Adaptados 

 
Fonte 

Desempenho Organizacional 

DO1 

This business unit 
is achieving its full 
potential 

A escola onde eu 
trabalho está 
atingindo todo o seu 
potencial. 

+ 

Gibson & 
Birkinshaw 
(2004) 

DO2 

People at my level 
are satisfied with 
the level of 
business unit 
performance 

As pessoas do meu 
setor estão satisfeitas 
com o nível de 
desempenho da 
escola onde eu 
trabalho. 

+ 

DO3 

This business unit 
does a good job of 
satisfying our 
customers 

A escola onde eu 
trabalho é boa em 
satisfazer alunos, 
pais e responsáveis 

+ 

DO4 

This business unit 
gives me the 
opportunity and 
encouragement to 
do the best work I 
am capable of 

A escola onde eu 
trabalho me encoraja 
e me dá a 
oportunidade o 
melhor trabalho que 
sou capaz. 

+ 

Maslach Burnout 
Inventory – 
Educators Survey 
(MBI) 
 

Exaustão 
Emocional 

MBIE1 
I feel emotionally 
drained from my 
work. 

Sinto-me esgotado(a) 
emocionalmente 
devido ao meu 
trabalho. 

-  
Carlotto & 
Câmara 
(2004) 

MBIE2 
I feel used up at the 
end of the workday. 

Sinto-me cansado(a) 
ao final da jornada de 
trabalho. 

- 

MBIE3 

I feel fatigued when 
I get up in the 
morning and have 
to face another day 
on the job. 

Sinto-me cansado(a) 
quando me levanto 
pela manhã e preciso 
encarar outro dia de 
trabalho. 

- 

MBIE4 

I can easily 
understand how my 
students feel about 
things. 

Posso entender com 
facilidade o que meus 
alunos(as) sentem. 

+ 

MBIE5 

I feel I treat some 
students as if they 
were impersonal 
objects. 

Sinto que trato alguns 
alunos(as) como se 
fossem objetos 
impessoais. 

- 

MBIE6 

Working with 
people all day is 
really a strain for 
me. 

Trabalhar com 
pessoas o dia todo 
me exige um grande 
esforço. 

- 

MBIE7 

I deal very 
effectively with the 
problems of my 
students. 

Lido eficazmente com 
os problemas dos 
alunos(as). 

+ 

MBIE8 
I feel burned out 
from my work. 

Meu trabalho me 
deixa exausto (a). 

- 

MBIE9 

I feel I'm positively 
influencing other 
people's lives 
through my work. 

Sinto que influencio 
positivamente, com o 
meu trabalho, na vida 
dos outros. 

+ 

 
Despersonalização 

MBID1 

I've become more 
callous toward 
people since I took 
this job. 

Tenho me tornado 
mais insensível com 
as pessoas desde 
que iniciei nesse 
trabalho. 

- 

MBID2 
I worry that this job 
is hardening me 
emotionally. 

Preocupa-me o fato 
de que este trabalho 
esteja me 
endurecendo 
emocionalmente. 

+ 

MBID3 
I feel very 
energetic. 

Sinto-me com muita 
vitalidade. 

+ 

MBID4 
I feel frustrated by 
my job. 

Sinto-me frustrado(a) 
com meu trabalho. 

- 
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MBID5 
I feel I'm working 
too hard on my job. 

Sinto que estou 
trabalhando em 
demasia. 

- 

 
 
Realização 
Profissional 

MBIR1 

I don't really care 
what happens to 
some students. 

Realmente não me 
importo com o que 
acontece com alguns 
alunos(as). 

- 

MBIR2 

Working with 
people directly puts 
too much stress on 
me. 

Trabalhar 
diretamente com 
pessoas causa-me 
estresse. 

- 

MBIR3 

I can easily create a 
relaxed 
atmosphere with 
my students. 

Posso criar 
facilmente um 
ambiente 
descontraído com 
meus alunos(as). 

+ 

MBIR4 

I feel exhilarated 
after working 
closely with my 
students. 

Sinto-me 
estimulado(a) depois 
de trabalhar de perto 
com os(as) 
alunos(as). 

+ 

MBIR5 

I have 
accomplished 
many worthwhile 
things in this job. 

Tenho conseguido 
muitas realizações 
em minha profissão. 

+ 

MBIR6 
I feel like I'm at the 
end of my rope. 

Sinto-me no limite de 
minhas 
possibilidades. 

- 

MBIR7 

In my work, I deal 
with emotional 
problems very 
calmly. 

Sinto que sei tratar de 
forma adequada os 
problemas 
emocionais no meu 
trabalho. 

+ 

MBIR8 

I feel students 
blame me for some 
of their problems. 

Sinto que os(as) 
alunos(as) me 
culpam de alguns de 
seus problemas. 

- 

Mindfulness in 
Teaching Scale 

Intrapersonal 
Mindfulness 

ITRM1 

When I am 
teaching it seems I 
am “running on 
automatic”, without 
much awareness of 
what I am doing. 

Quando eu estou 
ensinando parece 
que estou no "modo 
automático", sem 
muita consciência do 
que eu estou 
fazendo. 

- 

Frank, 
Jennings, 
& 
Greenberg 
(2016) 

ITRM2 

When I am in the 
classroom, I have 
difficulty staying 
focused on what is 
happening in the 
present. 

Quando eu estou em 
sala de aula, tenho 
dificuldades de ficar 
focado(a) no que está 
acontecendo ao meu 
redor. 

- 

ITRM3 

When I am 
teaching, I find 
myself doing things 
without paying 
attention. 

Quando eu estou 
ensinando, eu me 
pego fazendo coisas 
sem prestar atenção. 

- 

ITRM4 

When I am 
teaching, I get so 
focused on the goal 
I want to achieve 
that I lose touch 
with what I’m doing 
right now to get 
there. 

Quando eu estou 
ensinando, eu foco 
tanto no objetivo que 
eu quero alcançar 
que eu me esqueço 
do que eu tenho que 
fazer para chegar lá. 

- 

ITRM5 

At school, I tend to 
walk quickly to get 
where I’m going 
without paying 
attention to what I 
experience along 
the way. 

Na escola, eu 
geralmente ando 
rápido para chegar 
aonde eu quero ir, 
sem prestar atenção 
nas experiências 
durante o trajeto. 

- 

ITRM6 

I rush through 
activities with my 
class without being 
really attentive to 
them. 

Eu corro com as 
atividades durante as 
aulas, sem prestar 
atenção nelas. 

- 
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ITRM7 

When something 
painful happens at 
school I tend to 
blow the incident 
out of proportion. 

Quando algo 
doloroso acontece na 
escola, eu costumo 
exagerar o incidente. 

 
 - 

ITRM8 

I am often so busy 
thinking about other 
things that I am not 
really listening to 
my students. 

Muitas vezes estou 
tão ocupado(a) 
pensando em outras 
coisas que não estou 
realmente ouvindo 
meus alunos(as). 

- 

ITRM9 

When I’m really 
struggling with 
teaching, I tend to 
feel like other 
teachers must be 
having an easier 
time of it. 

Quando tenho 
dificuldade em 
ensinar, costumo 
sentir que outros(as) 
professores(as) 
devem estar tendo 
mais facilidade. 

- 

Interpersonal 
Mindfulness 

ITEM1 

Even when it 
makes me 
uncomfortable, I 
allow my students 
to express their 
feelings. 

Mesmo quando é 
desconfortável, eu 
permito que meus 
alunos(as) 
expressem os 
próprios sentimentos. 

? 

ITEM2 

I listen carefully to 
my student’s ideas, 
even when I 
disagree with them. 

Eu ouço atentamente 
as ideias dos meus 
alunos(as), mesmo 
quando eu não 
concordo. 

+ 

ITEM3 

I am aware of how 
my moods affect 
the way I treat my 
students.  

Eu estou ciente de 
como o meu humor 
afeta o jeito com que 
eu trato meus 
alunos(as). 

+ 

ITEM4 

When I’m upset 
with my students, I 
notice how I am 
feeling before I take 
action. 

Quando eu estou 
irritado(a) com meus 
alunos(as), eu reflito 
sobre como me sinto 
antes de tomar uma 
atitude. 

+ 

ITEM5 

When I am upset 
with my class, I 
calmly tell them 
how I am feeling. 

Quando eu estou 
irritado(a) com minha 
turma, eu falo com 
calma com eles(as) 
sobre como estou me 
sentindo. 

+ 

DEMOGRÁFICAS  ID Idade    

Gênero 

GF Gênero Feminino    

GM Gênero Masculino    

GO Outro gênero    

Raça 

RA Raça amarela    

RB Raça branca    

RI Raça indígena    

RPA Raça parda    

RN Raça negra    

RO Outra raça    

 QURC 

Quantidade de 
pessoas que 
residem na mesma 
casa. 

 

 

 

Filhos QUF 
Quantidade de 
filhos 

 
 

 

Estado Civil 

ECC Casado (a)    

ECSO Solteiro (a)    

ECUE União Estável    

ECS Separado (a)    

ECV Viúvo (a)    

Titulação 
acadêmica 

TAB Bacharel    

TAL Licenciatura    

TAPG 
Pós-graduação 
(latu sensu) 

 
 

 

TAM 
Mestrado (stricto 
sensu) 

 
 

 

TAD Doutorado    
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Segmento 

SEFI 
Ensino 
Fundamental I (1º 
ao 5º ano) 

 
 

 

SEFII 
Ensino 
Fundamental II (6º 
ano 9º ano) 

 
 

 

SO Outro    

Tempo de 
experiência 

TEX 
Tempo de 
experiência 

 
 

 

Cargo CARG Cargo atual    

Acúmulo de cargo 

ACPP 
Sim. Rede pública 
e rede privada. 

 
 

 

ACAP 
Sim. Ambos na 
rede pública. 

 
 

 

ACN Não.    

Tipo de contrato TDC     

Horas semanais de 
trabalho 

HST 
 

 
 

 

Turno de trabalho 

TTM Manhã    

TTT Tarde    

TTN Noite    

TTMT Manhã e Tarde    

TTTN Tarde e Noite    

TTMN Manhã e Noite    

TTMTN 
Manhã, Tarde e 
Noite 

 
 

 

Trabalha nos fins 
de semana 

TFSN Nunca    

TFSR Raramente    

TFSAV Às vezes    

TFSF Frequentemente    

TFSS Sempre    

Pensou em 
abandonar a 
instituição de 
ensino onde 
trabalha 

PAEN Nunca    

PAER Raramente    

PAEAV Às vezes    

PAEF Frequentemente    

PAES Sempre    

Principal fonte de 
preocupação 

PPFT 
Fatores 
relacionadas com o 
trabalho. 

 
 

 

PPFET 
Fatores 
extratrabalho. 

 
 

 

Número de 
estudantes que 
atende por dia 

EAPD 

Número de 
estudantes que 
atende por dia 
(aproximadamente) 

 

 

 

Meios de 
transporte usados 
mais 
frequentemente 
para a ida ao 
trabalho 

MTCP Carro particular    

MTCC Carro (carona)    

MTO Ônibus     

MTTM Trem/Metrô     

MTV Van    

MTOU Outros    

Você já se afastou 
do trabalho (por 
mais de 30 dias) 
por motivo de 
saúde 

ATS Sim    

ATN Não     

ATM 
Caso sim, por qual 
motivo(s)?   

 
 

O número de 
alunos que 
compõem a(s) 
turma(s) em que 
você leciona é 
adequado para o 
desenvolvimento 
de uma aula 
produtiva? 
 

NAAS Sim    

NAAN 

Não, há excesso de 
alunos nas turmas. 

 

 

 

Você sente-se 
apoiado pela 
direção em caso 
de eventuais 
problemas com 
alunos e/ou pais 

APARN Nunca    

APARR Raramente    

APARAV Às vezes    

APARF Frequentemente    

APARS Sempre    
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(responsáveis) de 
alunos? 
 

O quanto você 
sente que pode 
expressar 
livremente suas 
ideias em reuniões 
pedagógicas ou 
institucionais? 
 

EORN Nada    

EORP Pouco    

EORS Suficiente    

EORM 

Muito 

 

 

 

O quanto se sente 
apoiado(a) pelos 
colegas de 
trabalho nesta 
instituição? 
 

ACTN Nada    

ACTP Pouco    

ACTS Suficiente    

ACTM 
Muito 

 
 

 

Você já sofreu 
algum tipo de 
violência física 
na(s) escola(s) em 
que trabalha? 
Caso sua resposta 
seja sim, marque 
quem cometeu a 
agressão. 
 

VFEN Não    

VFES Sim    

VFECT 
Colegas de 
Trabalho 

 
 

 

VFEA Alunos    

VFER 
Responsáveis dos 
Alunos 

 
 

 

VFEO 
Outros 

 
 

 

Sente sua 
profissão menos 
interessante do 
que quando a 
começou?  
 

PMIS Sim    

PMIN 

Não 

 

 

 

Já pensou em 
mudar de 
profissão?  
 

MPS Sim    

MPN 
Não 

 
 

 

Sua atividade 
profissional 
interfere, 
negativamente, em 
sua vida pessoal 
(lazer, família, 
religião, etc.)? 
 

INN Nunca    

INR Raramente    

INAV Às vezes    

INF Frequentemente    

INS 

Sempre 

 

 

 

 


